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RESUMO: A criança com diagnóstico de câncer passa por diversas mudanças no processo de hospitalização. Sendo, 
um desafio para a equipe do cuidado. A criança com câncer necessita de um apoio amplo, que ajudará a enfrentar a 
passagem desse processo, já que necessita de cuidados intensos e precisos, fazendo a equipe de enfermagem possuir 
papel importante no manejo desse paciente. Objetivou-se com esse estudo ressaltar a importância da equipe de 
enfermagem na internação da criança com câncer. Trata-se de uma revisão de literatura em artigos publicados sobre 
câncer infantil nos últimos cinco anos, em língua portuguesa e que se encontravam disponíveis na íntegra nas bases de 
dados da BVS. Realizado levantamento nos textos encontrados, focando nos pontos-chave que levassem ao 
esclarecimento da proposta deste estudo. A internação é vista como uma experiência desgastante na vida humana, 
principalmente se tratando de uma criança, pois esse processo ocasiona uma mudança não só na sua rotina, mas 
também na rotina da família, assim cabe a equipe de enfermagem prestar uma assistência voltada para humanização e 
identificação das necessidades desses indivíduos, além de criar uma relação de confiança entre a criança e sua família 
com intuito de reduzir o impacto que o câncer causa em suas vidas. Sendo a dor uma sensação desagradável, é ainda 
mais angustiante a família presenciar este ato sem poder ajudar. Nesses momentos a enfermagem tem um papel 
preponderante, para tentar minimizar a dor dessa criança. É o profissional enfermeiro que constantemente vivencia as 
diversas experiências da criança e da família no ambiente hospitalar, seja de um simples procedimento a um 
procedimento mais complexo. Portanto, a ação do cuidar é um processo contínuo que se desenvolve com a necessidade 
da enfermidade da criança. Conclui-se a importância da equipe de enfermagem no processo de hospitalização da 
criança com câncer, pois estes profissionais possuem uma relação direta com o paciente, identificando suas 
necessidades, promovendo assim uma qualidade de vida a criança. A enfermagem é o primeiro contato com a família 
no ambiente hospitalar, e constantemente está atenta as dores e ao sofrimento que se passa com aquela criança, visto 
que sua presença oferece conforto, segurança e tranquilidade a criança hospitalizada.
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